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;ST AOO DE ZtofAULO 
Sárney quer um par^|d[^com 
doutrina, mas sem ideologia 

Da sucursal e do 
correspondente 

O, ex-presidette da extinta 
Arena, senador José Saméy, ad­
mitiu ontem em Brasília que o 
novo partido do governo deverá 
Phamar-se PD e será uma agre­
miação com um corpo de dou­
trina e um sistema de princí­
pios, sem carga ideológica. 

O político maranhense n@° 
gou, inicialmente, que já Haja 
definição em tomo de denomi­
nação da agremiação oficial: 
"Queremos que todos os com­
panheiros opinem. Existem vá­
rias sugestões que vão ser exa­
minadas. Creio que o nome de­
ve ser projeção da doutrina do 
partido. O nome ainda não está 
escolhido, mas uma definição 
básica já temos: sendo um par­
tido democrático que defende 

; uma sociedade aberta e plura­
lista, sem conotação ideológica 
de direita ou esquerda, será um 
partido democrático. É uma de­
finição que não exige maior in­
dagação, de vez que é a própria 
motivação de todas as nossas 
forças." 

• Quanto às características 
ideológicas dos futuros parti­
dos, assim se manifestou Sár­
ney: "Ainda é cedo para carac­
terizar os espaços ideológicos, a 
serem ocupados pelas novas 
agremiações políticas, embora 
já se possa, por exemplo, se 
identificar nítida tendência de 
esquerda do PMDB: Até mes­
mo porque esse tipo de tendên­
cia vai se cristalizar mais na 

militância diária que no próprio 
desejo de seus componentes". 

No tocante ao PD, esclare­
ceu:- "O nosso espaço já, está 
perfeitamente definido como 
partido sem carga ideológica, 
-partido de centro. E como não 
poderia deixar de ser, num País 
como-o Basil, és suas, dimen­
sões continentais © de seus 
grandes problemas, partido de 
preocupaçi® marcadamente so-
eial". 

Voltando a© problema ideo­
lógico, concluiu o senador: "Es­
sa divisão entre esquerda e di­
reita em comportamentos es­
tanques, é absolutamente ana­
crónica. Sou contra as ideolo­
gias e acredito que elas estão no 
fim. E esse é um dos temas mais 
presentes entre os que estudam 
os problemas políticos atuais. A 
Ideologia é uma ideia passiona-
lizada, rejeitada cada dia pela 
convergência dos sistemas im­
perantes no mundo moderno. 

A UESS tomou-se um im­
pério, aburguesou-se, atíotando 
valores consumistas da socieda­
de burguesa, enquanto a socie­
dade capitalista optou pelo pla­
nejamento económico e o socia­
lismo de Estado. Tal eonvergên* 
cia leva ao fim das .ideologias". 

AMARAL 

Também em Brasília, o mi­
nistro da Justiça, Petrônio Por­
tellâ, discutiu por mais de uma 
hora com o senador bíônico 
Amaral Peixoto, do extinto 
MDB, as fórmulas do lançamen­
to do partido de apoio ao gover­
no no Rio de Janeiro. Ao final 

do encontro, Amaral garantiu 
que o PD não será o mais frtco 
dos partidos em seu Estado, 
mas preferiu não fazer prognés-
ticos sobre o número de adesões 
que conseguirá., no Ri© para a 
futura agremiação. 

Na pFôxtma semara, Ama­
ral Peteoto terá novo encontro 
eopi Petrômò Portellâ, eom Jo­
sé Samey e com © ministro Gol-
bery do Couto e Silva, para 
prosseguir os entendimentos a 
respeito da comissão de nívei 
estadual que deverá elafeorâr 
sugestões para as Unhas doutri­
nárias do novo partido. A este 
respeito, Amaral já discordou 
de Samey, ao garantir únúem 
que ura partido "deve ter «ma 
doutrina, uma ideologia, ou não 
representa nada". 

WQ Vaie do Paraíba, por ou­
tra iad©} o presidente da Assem­
bleia Legislativa paulista, depu­
tado Rotoson Marinho, percor­
reu ontem as cidades de Tauba-
téf Aparecida, Roseira, Pinda-
monhangaba e Caçapava, con­
vidando os políticos do extinto 
MDB para que compareçam no 
próximo dia 11 a £âa Jesé dos 
Campes, oatíe será lançado ofi­
cialmente o PMDB na região. 

Ultimamente, o presidente 
da Assembleia tem realizado, 
todos os dias, uma "corrida" 
politica pelas cidades do Vaie 
do Paraíba, corrida atribuída 
por observadores ás. investidas 
que o governador paulista reali­
zou na região, antes de sua via- / 
gem para o Oriente Médio. 


